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Ern gronde número de estqbelecimentos ^í ,' zolr I tí'r

,' conclui inquérito do Ministério ds Sqúde
por Leandro PsuI

Unr Inquérito elaborado pelo Laboratório de Higiene de Allmentos e Água, do Ministétio
da Saúde, permlt lu concluir que um grande número de estabeleclmenlos, enlre os quais restau-
rantes, snack-bares, pensões, hotéis, padarias, pastelarias e oulras, lêm actualmente deficien.
tes condlçÕes de higiene parc a manipulação e conÍecção de alimentosr Uma das conclusões
mais importantes do inqueri lo aÍ irma.qug nq maior parte dos eslabefeclmenlos, o objectivo nú.
mero um é obtenção do lucro sem alender à qual idade nem. respeitar as disposiçõeó legais.

O c l i rec to r  do  Labora tÓr io  de  Hí '
g iene de  A l i rnen ios  e  Agua,  d r '  Enr ico

Casaclei.  considerou muiio pouco sa'
t islatórla esla si luação irregular que
prevalece actualÍnente na maioria dqs
eslabelecinrenlos públ icos na Cidade
da Mapu lo ,  que va i  desde a  ía l ta  de
conc i i çúe ;  mÍn in ras  para  a  coníecção
c ie  a l imentos  a té  ao  Íac to  de  nos
es tab  e lec imentos  ins  pecc ionados,  33
por  cento  dos  t raba lhadores  não pos '
su i re , r ;  Bo le t im de San idade,  Çom
maior  inc idênc ia  em Padar ias '

- Tendo em conta que a obrigalo'
r iedade do Bolel im de Sanidadc Íoi
obiecto de várlas portarlas desde o
período colonial e íol reconsldetada,
de acordo com a Polí l ica do Pals'
como condição importante para a de'
íesa e protecÇão da Saúde Pública,
o íaclo dç unr lerço dos lrabalhadores
conlrolados não eslarcm em si luação
iegal. revela que não há apl icacão
correcla da legislaçáo em vigor, que
prevè â suspensão das íunções do
lrabalhador. Sem Bolel im de Sanidade
válido, o lrabalhador neslas condições
represenla sobreludo um risco de
lransmissão de doenças alravés dos
al inrenlos manipulados - reÍere uma
das conc lusÕes do  inquér i to  o r ien tado
pe la  Secção de  H ig íene de  A l imentos
e Água do  Min is ié r io  da  Saúde,  e  Íe i ta
por €studantes do Curso de Agentes
de Medicina Preventiva e Saneamento
do Meio Ambiente. do Inst i tuto do
Ciências de Saúde da Maputo.

Estas conclusões revestêm-se de
par t i cu la r  impor tânc ia  v is to  que o  in -

quérito elaborado em Dezembro últ i-

mo,  p recedeu em ap€nas a lguns  d ias

os  casos  do  in ìox icação a l imentar

ocor r idos  em a Ìguns  loca is  de  lv laputo ,

entre .os quais num restaurante, nas dos reslauranres, snack-baÍes e pas.
Íestas do Fim-do-Ano. telarias se consicleram em bom' ouNuma classiÍ icação geral Íeita após razoável .eslado hÍgiéníco, e que noos controlos em esÌabelecimentos dos sector holeleiro e pldarias a situaçãol r a i r r o s  M a x a q u e n e ,  M a l h a n g a l e n e ,  e  g r a v e , v i s l o  q u e  e m  c e r c a  d e  g 0  p o r
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A análise Íeita pelo Laboratório de Higiene de Al imenlos e Água

do Ministério da Saúde deteclou uma pÍes€nça de elevado número de
col i formes Íecais nos restos de al imenlos recolhidos no reslaurante
rr[! l ipi-Qelfsr, em Mapulo, onde ocorreram casos de intoxicaÇão al imen-
lar nas íeslas do Fim.do.Ano.

Coli formes são microrganismos presentes nos intensl inos humanos
ou anlmais e que são indicadores de contaminação Íecal, Esla conta'
minação pode ser originada por trabalhadores que mexem em al imenlos'
em péssimas condições higiénicas, após uso de sani lários, lransmissão

de contaminação por insectos ou vectores como as moscas, ul i l ização
de água não polável, ou rpor condições higiénicas do ambiehie de tra'
balho (nas panelas, píesença de l ixo, etc.) -  segundo expl icações do dr.
Enrico Casadei,

Na anállse loram delectados palogénicos (microrganismos €usa-
dores de doenças como diarreiâs, gaslroenteri tes) causadores dê inio.
xicação al lmantar, lais como rStaphylococous aureusDr enleroloxigéhlcos
e uEscherlchia col l , ,

Cent ra l .  A l to  Mae e  Po lana-C imento ,
concluiu-se que se enconiram carên'
clas de várla ordem em 56 por cenlo
dos estabelecimenlos, conslderados,
asSim, ,rf lgl icienles e muilO defiçien'
les r ,
Pode sub l inhar -se  que 46  por  cen lo

cento dos locais se reglstam marca.
das carênclas,

Ver i Í i cou-se  que a  s i tuaçâo nas  pa-
dar ias  cont ro ladas  assume urn  carác-
t e r  d e  p a r t i c u ì a r  i m p o r t â n c i a ,  t a n t o
pe lo  aspec to  de  pro tecção ao  consu-
m i d o r ,  c o m o  p o r  s e t  i n d i c a d o r ,  d o

desleÌxo e desorgenizâção existantes
nes te  t ipo  de  es tabe lec imentos  e  que
se reÍ lecte na má qualidade do pão
produz ido .

Em relaÇão à obrigatorìedade de
todos  os  es tabe lec imentos  a l imentares
possur rem um c locumento  compÍova-
t ivo da autorizaÇão sanitária, obser'
vou-se  quê se is  meses apÓs o  Prazo
es labe lec ido .  somente  quat ro  por  ce Ì ì '
to  dos  loca is  inspecc ionados d ispõem
do mesmo,  por  se  t ra ta r  de  res tauran '
ies  e  pas te la r ias  que in ic ia ram recen-
temente  o  seu íunc ionamento .

Os propr ie tá r ios  ou  os  responsáve is

Que exp lo ram os  res tan tes  es tabe lec i -
mentos  que não Possuem o  re Íe r ido
documento ,  mos l ram não es tar  sen '
sìbi l izados pata a aquìsiçáo desta au'
to r ização e  não es tão  a  ser  ap l i cadas
as  respec t ivas  sanÇóes,  dê  acordo
com os  Decre tos  Pub l icados .

- Uma das Íormas de Prevenir a
propagação de doenças é a el lmlna'

ção correcla de llxos. Observa'se que

num grande número dos estabeleci '
mentoi o slglema de remoção da
l i xos  é  lnsa t ls Ía ló r lo -d iz '  a  dac lo
passo,  uma das  conc lusões  do  inqué '
r i to ,

- É também Preocupanle o Proble'
ma da disponlbl l idade de água, Pois
apenas 30 por cento dos eslabeleci '
menloc possui dePósitos de água.

O  i n q u é r i t o  e l a b o r a d o  s e r v i u  P a r a
aver iguar  a  s i tuaÇão ex is ten te  na  Íase
ac tua l  nos  es tabe lec imentos  da  C ida '
d e  d e  M a P u t o ,  u m a  z o n a  u r b a n a ,  u m
ano após  a  en t rada em v igor  da  Le i
B /82  dos  Cr imes cont ra  d  Saúde
Pub l ica  e  do  Decre to  12182,  quo regu '
la ,n r  e  cont ro lam a  h ig iene das  ac t ìv i '
dades  de  produção,  d is t r ibu ição e
venda de produtos al intentares, para
melhorar  a  sua qua l idade no  consu '
mo e exportação.

Segundo a  in Ío rmação dada pe lo  d r .
Enr ico  Casade i ,  todas  es tas  i r regu la r i '
dades ,  assoc iadas  a  p rob lemas c le
h ig iene do  pessoa l ,  Ía l tâ  de  Ía rda '
r n e n t o  a s s e a d o ,  c o n d i ç õ e s  h i g i é n i c a s
dos  san i tá r ios  e  dos  es tabe lec imentos
e in  gera l ,  sâo  Íac to res  d :  r i sco  para
a saúde do  consumìdor .


